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Responsável por cuidar das pautas dos em-
presários locais, a Associação Comercial da
Bahia (ACB) passa a ter um espaço semanal

no Jornal A TARDE para mostrar sua atuação, que
tem se consolidado durante a nova gestão ini-
ciada no último ano. As ações desenvolvidas pela
entidade serão acompanhadas pelo nosso leitor
a partir de agora.

Mais antiga entidade do gênero no Brasil e nas
Américas, a ACB atua ininterruptamente desde
sua fundação, em 1811. Protagonista de momen-
tos históricos, seu palácio-sede foi palco de even-
tos que vão desde o último recital público do
poeta Castro Alves até a cerimônia de implan-
tação do Polo Petroquímico de Camaçari.

Testemunha viva de revoluções históricas e de
duas guerras mundiais, a entidade jamais deixou
de se renovar e acompanhar os acontecimentos
do seu tempo. Com isso, chegou ao século XXI
alinhada com ideias
e práticas necessá-
rias ao mundo globa-
lizado. A partir de
2019, mais um capí-
tulo da sua rica tra-
jetóriacomeçouaser
escrito com a eleição
de uma nova direto-
ria executiva, forma-
da por empreende-
dores de vanguarda
inspirados no passa-
do glorioso da casa,
que passou a ser ca-
pitaneada pelo atual
presidente, Mário
Dantas.

A Câmara de Con-
ciliação, Mediação e
Arbitragem é um dos
mais expressivos
exemplos do novo
trabalho realizado
pela associação. A
instalaçãodeumcon-
selho consultivo mantenedor, composto por 34
escritórios de advocacia, vem contribuindo para
modernizareaparelharoórgão,proporcionando
aos empresários maior segurança jurídica e uma
opção de soluções de conflitos de maneira mais
célere e, consequentemente, menos onerosa,
além de evitar um possível colapso do sistema
jurídico.

Já a implantação de núcleos temáticos tem
dinamizado a atuação da entidade, além de
promover um ambiente fértil e seguro para as
empresas e o empreendedorismo estadual. Co-
mo exemplos, o Núcleo Jurídico, composto por
28 advogados de múltiplas especialidades; o Nú-
cleoEmpresarialdeGestãodeCriseeReputação,
formado por profissionais renomados nas áreas
de estratégia e gestão de crise e imagem, pen-
sadoprimordialmenteparaesteperíododepan-
demia; o Núcleo Made in Bahia, voltado para a
promoção da economia local; o Núcleo de Sus-
tentabilidade, em defesa do crescimento em-
presarial em equilíbrio com a natureza; e o Nú-
cleo da Micro e Pequena Empresa, alinhado com
as iniciativas do setor que mais gera empregos
no Brasil.

Além das iniciativas próprias, as parcerias
com as demais entidades do cenário comercial
têm sido de fundamental importância neste
novo momento da associação, entre as quais
estão o Sebrae, Lide-BA, a Ademi-BA, Abrasel,
FCDL, OAB, Fecomércio, Fieb, Faceb, Faeb, ABI,
Abase, além do Sinduscon e Fórum Empresarial
da Bahia.

A busca por um ambiente empresarial sau-
dável é o propósito primordial da Associação
Comercial da Bahia, que tem utilizado, sobre-
tudo nesta pandemia, de muita inovação, as-
sociativismoeéticanas suaspráticas.Os209anos
de tradição da casa fortalecem ainda mais esta
nova diretoria a seguir em busca de melhores
conquistas para os seus associados e para for-
talecer a economia local.

O ativismo
empresarial da ACB

Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

Divulgação

Palácio da Associação Comercial da Bahia
(ACB), no bairro do Comércio, em Salvador

Divulgação

Paulo Cavalcanti,
vice-presidente da ACB

Em relação aos
voos, a previsão
é que cheguem
a 60% do que
era até abril do
próximo ano

SALVADOR Especialistas falam de expectativa para o período pós-pandemia e
da previsão de eventos no Centro de Convenções e normalização de viagens

Setor de turismo confiante
na retomada das atividades

MARJORIE MOURA

Sete eventos previstos para
o Centro de Convenções de
Salvador até dezembro e
50% dos voos normaliza-
dos até o fim do ano no
aeroporto da cidade foram
as boas notícias divulgadas
ontem, na mesa redonda
realizada pelo projeto A
Tarde Conecta que abordou
o turismo na Bahia e as
perspectivas com a reto-
mada das atividades pós
pandemia. O evento foi
mediado pelo colunista Ar-
mando Avena, tendo como
convidados Fausto Franco,
secretário de Turismo da
Bahia; Pablo Barroso, se-
cretário de Cultura e Turis-
mo de Salvador; Cláudio Ti-
noco, vereador e ex secre-
tário de Cultura e Turismo
do município; e Roberto
Duran, diretor/presidente
da Salvador Destination.

A pandemia e o confina-
mento em boa parte do mun-
do causaram perdas de US$
320 bilhões para o turismo
mundial entre janeiro e maio
- apontam dados divulgados
em julho, pela Organização
Mundial de Turismo (OMT).
Entre os principais perigos
para o setor, a entidade cita "o
aumento do vírus e o risco de
novos confinamentos", além
da situação de "ponto morto"

na China e nos Estados Uni-
dos, dois dos principais mer-
cados provedores de turistas.
A organização alerta para a
possível destruição "de 100
milhões a 120 milhões de em-
pregos diretos" no setor.

Os participantes falaram
sobre o setor de turismo sob
suas perspectivas e respon-
deram a uma pergunta do
mediador sobre a retomada
das atividades na indústria e
no comércio e como o setor
de turístico vai se sair dessa
situação pós pandemia. O
secretário Fausto Franco
lembrou que existe uma de-
manda reprimida após seis
meses de isolamento social.
Ele lembrou que a Bahia pos-
sui 13 zonas turísticas com
133 municípios com este
viés,equenosmesesdeabril
e maio estava tudo parado,
ocorrendo, a partir de junho,
a reabertura de alguns re-
sorts do Litoral Norte. Em
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A pandemia e o
confinamento
em boa parte do
mundo causaram
perdas de
US$ 320 bilhões
para o turismo
mundial entre
janeiro e maio

Proturismo em debate na Câmara
Cláudio Tinoco destacou a
atuação do poder público na
estruturação de equipa-
mentos de turismo, citando
a fiscalização feita pessoal-
mente pelo secretário Faus-
to Franco na Prodetur da
Baia de Todos os Santos,
após anos de falta de cui-
dado com o projeto Protu-
rismo. Mas, destacou a ne-
cessidade de cuidar do tra-
de, das pessoas jurídicas afe-
tadas pela crise o que resul-
tou em muito desemprego.

"Estamos discutindo o
projeto Proturismo na Câ-
mara que já propunha, no
início do ano, a redução de
IPTU para dos hotéis, setor
que já enfrentava fecha-
mento de muitas unidades,
e que se estuda ampliar para
as agências e receptivos.
Muitas empresas estão sem

capital de giro e é preciso um
programa de incentivos fis-
cais. Os recursos federais de
R$ 5 bilhões foram anuncia-
dos, mas não chegou para
estas empresas. Com recur-
sos será possível retomar as
atividades e ao mesmo tem-
po se tornar competitivo em
relação a outros destinos",

abril,explicou,apenas4%do
tráfego aéreo normal se ve-
rificava no estado.

"Hoje temos 35% dos vôos e
a previsão é chegar a dezem-
bro com 50% do fluxo de vôo
pré pandemia. Este será um
importante ante indicativo
porquesemestesvoosédifícil
fomentar turismo de grande
escala. Aí mesmo tempo ve-
mos a oportunidade de re-
forçar o turismo regional (an-
tes da pandemia 40% dos tu-
ristas internos já era baianos).
Mas as companhias aéreas de
todo o mundo estão revendo
suas estratégias e esperamos
ganhar uma importante par-
cela dos vôos destinados ao
nordeste, com as mudanças
causadas pela pandemia. Em
sete de setembro, esse mo-
vimento de turismo interno
foi verificado, com boas pos-
sibilidades que se repita para
12 de outubro. Alguns muni-
cípios abriram com 50%, ou-
tros situados na Chapada Dia-
mantina preferiram agosto
arda e devem ser reaberto em
outubro", explicou.

Mais desejada
Para o secretário Pablo Bar-
roso, Salvador foi uma das
cidades mais afetadas pela
pandemia, mas segundo pes-
quisas é um dos destinos
mais desejados no país. O tra-
balho da prefeitura nos úl-
timos sete anos consolidou a
vocação da cidade para o tu-
rismo, que representava 20%
da renda interna da cidade.
"Esperavamos que 2020 fosse
um ano proveitoso e especial

para o turismo em Salvador
com a inauguração do centro
de convenções, com a con-
clusão da reforma do aero-
porto, com 70% da orla res-
taurada e recuperada, com a
cidade limpa, quando veio a
pandemia", disse.

"Mas com a maturidade
do governador do estado e
do prefeito, que embora ad-
versários políticos, se uni-
ram para enfrentar este pro-
blemasanitário, fezcomque
a cidade passasse a ser vista
no país como um local que
respeita a vida das pessoas e
que tem protocolos rígidos,
fazendo com que leve van-
tagem na preferência de lo-
cal para o turismo. Lá no iní-
cio da pandemia estrutura-
mos um plano de recupe-
ração econômica que lança-
mos em agosto junto com o
centro de recuperação do tu-
rismo com a agência de fo-
mento do turismo. Sabemos
que muitas pessoas ficaram
desempregadas neste perío-
do e a facilidade para criar
emprego na área de turismo
em Salvador tem que ser
aproveitada", disse.

"Mantivemos as obras es-
truturantes para o turismo e
para a vida da cidade e fo-
mos a primeira cidade a re-
ceber o selo do Conselho
Mundial de Viagens e Tu-
rismo. O trabalho é de re-
tomada, mas sempre respei-
tando o momento da pan-
demia para que não haja
uma segunda onda, para
que não haja um retroces-
so", destacou Barroso.

detalhou
Roberto Duran explicou

que o turismo tem pelo me-
nos três eixos principais e
cada um terá seu ritmo de
recuperação. "O turismo de
lazer, gastronômico e reli-
gioso é mais pontual e sa-
zonal, e que será o primeiro
a se recuperar principal-
mente a partir do início do
verão, porque depende da
vontade do turista”, falou
ele, que completou: “Já o tu-
rismo de negócios, de even-
tos e feiras vai demorar de
cinco a dez anos para reto-
mar o ritmo com o qual era
mantido até 2019, porque
ele exige previsibilidade e
tempo para organização. O
turismo corporativo vai se
acomodar, até porque com
os meio tecnológicos, pode-
rá haver a viagem para

acompanhamento presen-
cial, no intervalo serão reu-
niões virtuais, concluindo o
negócio com mais uma via-
gem presencial para fechar
o negócio", avaliou.

Duran confirmou os
eventos até dezembro no
Centro de Convenções de
Salvador, mas, em relação
aos voos, a previsão é que
cheguem a 60% do que era
até abril do próximo ano, e
que nos próximos três anos,
atinjam até no máximo 70%
de movimento de 2019, de-
vido às mudanças causadas
pela pandemia, tanto em
termos de equipamentos,
como de funcionários, por-
que as empresas aérea fo-
ram obrigadas em todo o
mundo,areduziremsuases-
truturas para conseguirem
sobreviver.

Colunista Armando
Avena comandou a
mesa redonda com
especialistas do setor


